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O texto corresponde à exposição apresentada no 1º Seminário Internacional do 

INCT Caleidoscópio, na Mesa 2, sobre os Núcleos Feministas do Centro de 

Estudos Avançados Multidisciplinares (CEAM/UnB). Trata do Núcleo de 

Estudos e de Pesquisas sobre Mulheres (NEPeM) vinculado ao CEAM, criado 

em 1986, no contexto do processo político de redemocratização do Brasil. Seu 

objetivo era pesquisar a condição de vida da mulher em uma perspectiva 

interdisciplinar. Nas quase quatro décadas de sua existência pesquisadoras e 

pesquisadores têm acompanhado e debatido as mudanças no campo teórico, 

sob a denominação de estudos feministas e de gênero e, mais recentemente, 

sob o influxo da metodologia interseccional, na identificação e reflexão sobre as 

diversas formas de opressões e desigualdades que incidem sobre as mulheres 

(raciais, econômicas, geracionais, regionais, ambientais etc.)  São apontadas 

algumas pesquisas e atividades de extensão que impulsionam a produção 

teórica de integrantes do NEPeM e contribuem no âmbito das políticas públicas 

para a igualdade material entre mulheres e homens. A exposição busca tornar 

conhecido o percurso desse núcleo feminista, sua produção teórica, sua 

atuação no campo do ensino, da pesquisa e da extensão universitária na UnB 

e fora do espaço acadêmico. O NEPeM se constitui  em um corpo de 



professoras e professores e de pesquisadoras e pesquisadores que se renova 

e inova, comprometido na produção do  conhecimento sistemático, 

interdisciplinar, e situado no contexto sociocultural brasileiro. Pauta-se pela 

ética na pesquisa e por um posicionamento feminista que reivindica políticas 

públicas de gênero e participa dos esforços para que sejam concretizadas. 

Comprova a avaliação de Sonia Alvarez (2014, p. 43) de que “núcleos, 

institutos e programas de estudos feministas/de gênero nas universidades 

estão hoje muito mais consolidados que em décadas atrás e têm sido vitais 

para a popularização dos feminismos entre estudantes”.  A abordagem, além 

de descritiva, incursiona na análise dessa atuação considerando as relações 

entre feminismos e Estado. 
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